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OS sudetes 
¡oviaî  un ultima- 

tún a Praga.
Se quiere 

provocar una 
merra civil en 
Checoslovaquia?
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J J i r e c c i ó n  y  A d m ó n .  

Doctor Chiríno, 6- Teléfono 380
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c o n c e r t a í lo
Año li.'Número 123 Precio ¡5 eti.

t o r n o  a  l a  G a n i p a í i a -  d e  . d n u t e n i o  1 Jiíovííízadón
Hay que utilizar 

lintagramente todos nuestros
recursos

Yainos a entrar pronto en él tercer inuierno de yuevra. Y  en cirennstan- 
htó especiales que dehemos .tener muy en cuenta. La situación de 

Ŝafopa, no cabe negarlo., es extraordmariamente seria e inquietante. Este 
lifí/ií! influye grandemente en nuestras posibilidades i¡̂ . abastecimiento. Las 
^ones e.vportadoras. ante las perspectivas de una guerra, reducen sus ven- 

l a s  prohíben en absoluto a fin de acumular gran cantidad de reservas 
amales de toda clAse.

Actualmente nosotros importábamos una buena cantidad de artículos 
\anxplibles de fabricarse y producirse en nuestra zona. Desde ahora en ade- 
]intetropezaremos‘.Gon muchos inconvenientes para hacerlo. For esta razón, 
dos los países tratan de incrementar en la mayor medida los productos agri- 
tés e industriales para valerse por si mismos en caso de guerra.

Dos años de lucha pesan siempre sobre Ha economía de unpaís, por fuerte 
usea. Y aunque la nuestra se viene mejorando notablemente, no aleanza las 
■upoYciones debidas para resolver ríipidamente numerosos y complejos proble- 

que la guerra nos ¡üantea diariamente. Tenemos una gran economía. 
’iYO no logramos coordinarla con un se í̂túlo o'eado?' y estudiada distri- 
siou de sus recursos. Fara comprobar este hecho no tenemos nías que fijdr- 
$m nuestra propia provincia. ¡Su riqueza resinera, capaz de darnos más 

viiez millones de pesetas en divisas, la tenemos casi abandonada. Nuestras 
p’S tienen madera para abastecer a todos los mercados de la zinuí leal, 

'mmos una gran cantidad de piensos, lanas, pieles bastante cáñamo y es- 
:rto. que hemos de saber utilizar e incrementar con exquisito cuidado. Fo- 

duplimr la producción de zumaque, mateida exportable en buenas 
mdiciones. Estamos en condiciones de facilitar leña a Madrid y a gran can- 

Áe pueblos de la Mancha. Foseemos tres minas de jíurbón que puedoi 
kj mÚM de cien toneladas de carbón diarias. Las. salinas de nuestriK provin- 
nt [Minglanilla, Salinas del Manzano, Monteagudo, etc.) pueden abastecer a 
tías las demás provincias en las que muchas veces escasea la sal. En Hena- 

hay yacimientos de hierro y cobre y en Cañete, Boniches, Víllora y 
íma del Hierro, buena cantidad de este metal, tan necesario hoy. Yen  

la provincia muchas fábricas de aserrar, de lanas, telares,-fábrUas de 
(»xiidos de píteles y de alcoholes, paradas.

Es posible qne todas estas fábricas hayan sido idtimamente intervenidas 
firel Estado. No importa. Lo fundamental ahora es que marchen.

La CAMPAÑA DE INVIERYO, entendida en e.sie sentido constrac- 
demanda las necesidades apremiantes de la guerra, ha de mover todos 
recursos inmediatamente, puniendo a toda la provincia de cara u un 

^̂ éajo ■positivo.
Como decimos en ótro Inyar de este número, se ha cunstitnido una Junta 

n̂n'inc.iaL .de la que se espera un gran trabajo. Feru. por su parle, los ¡dni- 
¡uní de movilizarse realmente en este sentido y todostlos partidos 

í'̂ litiros.
El }*arüdo Comunista, siempre atento y sensible a las he- 

''■niíliTdes reales de nuestro pueblo, atuiha de celebrar una At^AAfBLEA' DO- 
K’Lá R para estudiar este importante problema. Es necesario qne lodos 

lo mismo.

b̂  [os fRcetnpíazos 
óe 1924-1923

P o r  d e e r e t o  f e c h a  1 3  d e l  a c t u a í  
se  d i s p o n e  l a  o r d e n  d e  m o v i l i z a c i ó n  
d e  lo s  r e e m p l a z o s  d e  1 9 2 4  y  1 9 2 3 .  
C o m p r e n d e  l a  . m o v i l i z a c i ó n  a  t o d o s  
l o s  i n d i v i d u o s  ú t i l e s ,  i n ú t i l e s ,  s e r ­
v i c i o s  a u x i l i a r e s ,  p r ó r r o g a s  y  c a p í ­
t u l o s  X V  n  y  X X ,  a s í  c o m o  a  io s  
d e  c o m p le m e n t o ,  c u a l q u i e r a  q u e  
s e a  s u  c a t e g o r í a ,  d e  s o ld a d o s  u  o f i­
c ia le s ,  i n c l u s i v e  l o s  i n d i v i d u o s  q u e  
h a y a n  d e  s e r  s o m e t i d o s  a  n u e v a  r e ­
v i s i ó n  c o n  a r r e g l o  a l  ú l t i m o  c u a d r o  
d e  i n u t i l i d a d e s  p a r a  d e t e r m i n a r  d e -  
f t n i t i v a n ie n t e  l a  c la s iñ c a c ió n  q u e  le s  
c o r r e s p o n d e .

L o s  i n d i v i d u o s  d e l  r e e m p la z o  d e  
1 9 2 4  se  c o n c e n t r a r á n  l o s  d i a s  1 8  y  
1 9  d e l  a c t u a l  y  lo s  d e l  r e e m p l a z o  d e  
1 9 2 3  lo s  d í a s  2 5  y  2(>.

L o s  m o v i l i z a d o s  d e  lo s  c i t a d o s  
r e e m p la z o s  s e  c o n c e n t r a r á n  e n  la s  
f e c h a s  i n d i c a d a s  e n  los» C e n t r o s  d e  
R e c l u t a m i e n t o ,  i n s t r u c c i ó n  y  M o v i ­
l i z a c i ó n  m á s  c e r c a n o s  a  lo s  p u n t o s  

_ d e  s u  r e s i d e n c i a  a c t u a l .  D e b e r á n  i r  
p r o v i s t o s  d e  m a n t a ,  p la t o ,  c u c h a r a  y  
c a lz a d o ,  t o d o  e n  b u e n  u so .

¡Casaslm arro
L x i s t í a i i  e n  e s te  p iiebU » llUlchaS 

'^^'^Diprensiones q u e ,  a l  p a r e c e r ,  

d e s a p a i 'e c ie iu lo .  C r e e m o s  q u e  

A lc a ld e  y  o l  (U m se jo  M u n i c i p a l  

' ' ' ‘U sp o n d i ’á n ,  e a  lo  s u c e s i v o ,  a  fo -  

l a  u n ió n  d e  e s to  p u e b lo  

1‘fo’ii q u e  t r a b a je ,  e s t r e c h a m e n t e  

l^íiida, e n  benefi(^ io  d e  l a  g^uerra.

l
J..OS c o n ib a t ie n te .s  q u e  l u c h a n  e n  la s  

t r i n c h e r a s  e s ])e ra i i  d e  n o s o t r a s  u n a  

b u e n a  l a b o r  e n  l a  r e t a g u a r d i a .  Oa- 

s a s i i n a r r o  t i e n e  a c t u a l m e n t e  b a s t a n ­

t e s  p r o b le m a s  p la n t e a d o s .  L s  u e c e s a -  

j‘io  r e s o l v e r l o s .  I ja s  a u t o r i d a d e s  lo -  

cales^  s i  s a b e n  i n t e r e s a r  a l  p u e b l o  y  

p r o c e d e r  r e c t a m e n t e  e n  to d o ,  t e n ­

d r á n  a  s u  huh) a^ to d o s  lo s  s e c t o r e s  

p o l í t i c o s  y  s o c i a l e s  d e 'e s t e  p u e b l o  

U o n r a d o 'y  t r a b a j a d o r .  ' i '

fRumentenTosnuestra
resistencia

A l  h a c e r s e  d ia r io  n u e s t r o  p e r i ó d i ­

co  C U IÜ N C A  R O J A  y  s e r  i n v i t a d o s  

to d o s  lo s  m i l i t a n t e s  d e  n u e s t r o  P a r ­

t id o  a  c o l a b o r a r  c o n  n u e s t r o s  a r t í c n -  

io s  a l  e n g r a n d e c im ie n t o  <ie esta  g ra n  

o b r a  q u e  se  t r a z ó  n u e s t r o  q u e r i d o  

C o m i t é  P r o v i n c i a l  y  c o n  t o d o  el e s ­

f u e r z o  y  te só n  d e  <tue s o m o s  c a p a c e s  

lo s  c o m u n i s t a s ,  .sa ldrá  ca t la  d ía  m á s  

pei-fecto  y  l l e g a r á  a  se r ,  c o m o  ta n t o s  

o t r o s ,  u u  g r a n  d i a r io .

E s  p o r  e s t o  p o r  lo  q u e  m e  d e c h lo  

a  e m i jo r r u t ia r  u n a s  e n a n i l l a s ,  a  p e ­

s a r  d e  m i e s c a s a  c u l t u r a ,  p a r a  q u e  

l a s  p u b l i q u e  n u e s t r o  p e r ió d ic o  y  a l  

m is m o  t i e m p o  p a r a  r e p e t i r  n u e v o s  

a r t í c u l o s  c o n  m á s  p e r fe c c ió n .

P o r  l io y ,  s ó lo  s e a  c o m o  s a l u d o  a 

t o d o s  lo s  c a m a r a d a s ,  f e l i c i t á n d o n o s  

co n  Ja s  n o t ic ia s  d é l o s  p a r le s  o l ic ia le s  

p o r  el Ursón q u e  d e m u e s t r a n  n u e s ­

tro s  b r a v o s  l u c h a d o r e s  o p o n ie n d o  

u n a  i n v e n c i b l e  r e s i s t e n c i a  e n  e l  E b r o  

a  lo s  in v a s o J  e s  q u e  t a n t a  p r i s a  t i e ­

n e n  prtra t e r m i n a r  c o n  lo s  «i’o jo s » ;  

p e i ‘0  q u e  s a c a n d o  t o d a s  las  fu e r z a s  

y  c n e i ’g ía s  q u e  s e a n  n e c e s a r ia s ,  J u ­

d i a r e m o s  a q u í  e n  la  r e t a g u a r d i a  y  

p r o m e t e m o s  I r a l i a j a r  c u a n t o  n o s  s e a  

p o s ib le  p a r a  a n i q u i l a r  a  n u e s t r o s  

e n e m i g o s  y  d a r  u n a  b u e n a  l e c c ió n  

a l  m u n d o  e n t e r o  d e  q u e  c u a n d o  u n  

p u e b l o  q u i e r e  s e r  l i b r e  p o r  e n c i m a  

l a  l l u v i a  d e  f u e g o  y  m e t r a l l a  q u e  

d e r r o c h a n  n n e s l r o s  e n e m i g o s ,  t r iu n -  

fa i ’e m o s  a  p e s a r  d e  to d o s  lo s  o b s t á ­

c u lo s  y  l i a r e m o s  u n a  E s p a ñ a  g r a n d e  

? > f e Ú z ^ a r a  n u e s t r o s  h i jo s ,

■ G .  5 .

D os días de guerra

Los invasores acentúan su 
contraofensiva en el Ebro

LA OCUPACION DE UNA COTA LES CAUSA
MUCHISIMAS BAJAS

Todos los demás intentos son rechazados y sus
fuerzas diezmadas.

Parte Oficial del Ministerio de Defensa Nacional del día 1.3 de Septiembre

E J E R C I T O  D E  T I E R R A :  E S T E . — E i i  l a  z o n a  d e l  E b r o  l a s  f u e r z a s  

a l  s e r v i c i o  d e  l a  i n v a s i ó n  h a n  c o n t i n u a d o  s u  c o n t r a o f e n s i v a ,  a t a c a n d o  i n ­

s i s t e n t e m e n t e ,  a j t o y a d a s  p o r  l a  A r f i l l e r í a .  i t a l i a n a  y  l a  A v i a c i ó n  e x t r a n j e ­

r a ,  l a s  p o s i c i o n e s  p r o p i a s  s i t u a d a s  e n t r e  P a r t i d a  d e  F a n j u a n a  y  V ó r t i c e  

U a e t a .  A  c o s t a  d e  i n n u m e r a b l e  n ú m e r o  d e  b a ja s ,  c o n s i g u i e r o n ,  d e s p u é s  do  

r e p e t i d o s  in t e n t o s ,  o c u p a r  l a  c o t a  4 1 1 .

E n  e l  r e s t o  d e  l a  z o n a  d e  a t a q u e ,  io s  h e r o i c o s  s o ld a d o s  e s p a ñ o l e s  l ia n  

r e c h a z a d o  t o d o s  l o s  i n t e n t o s  e n e m i g o s  d i e z m a n d o  m a t e r i a l m e n t e  s u s  f i la s .  

L a  A r t i l l e r í a  r e p u b l i c a n a  i m p i d i ó ,  c o n  f u e g o  p r e c i s o  y  d e n s o ,  l a  e n t r a d a  

e n  a c c ió n  d e  2 0  t a n q u e s  i t a l i a n o s ,  q j i e  n o  p u d i e r o n  s o b r e p a s a r  l a s  p r i m e ­

r a s  l í n e a s  f a c c io s a s ,  d e s t r u y e n d o  t i  e s  d e  e l lo s .

N u e s t r o s  c a z a s  a m e t r a l l a r o n  e f i c a z m e n t e  l a s  l í n e a s  y  c o n c e n t r a c io n e s  

re b e ld e s . -  ^

L E \  A N J ' E . — E n  l a  m a d r u g a d a  d e  a y e r  fu ^ - t o t a lm e n t e  r e c h a z a d o  u n  

g o l p e  d e  m a n o  a n u e s t r a s  p o s i c i o n e s  d e  A l m e n a r i l l a - R á p i t a ,  en  e l  s e c t o r  d e  
V i l l a m a i u r .

C E N T R O . — A y e r  l u é  v o la d a  u n a  c o n t r a m i n a  e n  l a s  i n m e d i a c i o n e s  d e  

l a  F u n d a c i ó n  d e l  A m o  ( C i u d a d  U n i v e r s i t a r i a )  ( ju e  d e s t r u y ó  u n a  g a l e r í a
e n e m i g a .

E n  lo s  d e m á s  fro u tes^  s i n  n o t i c i a s  d e  i n t e r é s .

A \  1 A C I O N . — A  la s  2 1  J io r a s  d e  h o y ,  u n  h id r o  e x t r a n j e r o  p r o c e d e n ­

te  d e  M a l lo r c a  d e s c a r g ó  en  la s  p r o x i m id a d e . s  d e  A r e n j^ s  d e  M a r  v a r i a s  
b o m b a s .

E n  i a  m a ñ a n a  d e  h o y ,  c in c o  t r i m o t o i ’e s  S a v a i a - 8 1  a g r e d i e r o n  a l g u n a s  

l o c a l i d a d e s  d e  l a  c o s t a  n o r i e  d e  C a t a lu ñ a ,  c a u s a n d o  v í c t i m a s ,  en  s u  m a y o r  

p a r t e  m u j e r e s  y  n iñ o s .

A  l a s  1 3  h o r a s  3U  m i n u t o s ,  o c h o  t r i m o t o r e s  . f u n k e r s  b o m b a r d e a r o n ,  

d e s d e  a l t u r a  s u p e r io i -  a  5 . 5 0 9  m e t r o s ,  l a  z o n a  p o r t u a r i a  d e  B a r c e l o n a ,  s i e n ­

d o  p e r s e g u i d o s  j io r  do.s c a z a s  p r o p i o s  q u e  n o  l o g r a r o n  d a r l e s  a lc a n c e .

Parte Oficial de Guerra del Ministerio de 
Defensa Nacional correspondiente al día 14

de Sepbre. de 1938

El enemigo^ desgastado en el Ebro, se  
ha ¡imitado a pequeños tiroteos

I
l E S T E . — E n  l a  z o n a  d(;l E b r o ,  o l e n e m i g o ;  _que su lV ió  eti su^ i n t e n t o s  

d e  a y e r  t e r r ib le  d e s g a s t e ,  R e o r g a n iz a  su s  d ie z m a d a s  t r o p a s  y  l im i t ó  h o y  su  

a c t i v i d a d  a  t i ro te o  y  c a ñ o n e o  p o c o  in t e n s o .

I . E V Á N T E . — H a  s id o  t o t a lm e n t e  r e c h a z a d o  un  g o lp e  d e  m a n o  a n n e s -  

í t ra s  p o .s ic io n e s  d e l  S e c t o r  d e  C a n d ie l .

¡ C E N T R O . — E n  Ja  c a r r e t e r a  d e  E x t r e m a d u r a  i'ué v o la d a  u n a  m i n a  p r o -

■ p í a  o c u p a n d o  iiue,stros s o ld a d o s  e l c o n o  p r o d u c i d o  p o r  la  e .x p lo s ió n  e n  eJ 

I q u e  se  m an tio iien i t e n a z m e n t e .

j E n  los  dem á.s f r e n t e s ,  s in  n o t ic i a s  d e  in t e r é s .

A V  I A C I O N . — A  la s  2 3 * o 8  l lo r a s  d e  a y e t ,  a p a r e c i ó  e i i  t e r r i t o r i o  f r a n c é s ,  

a .3 k i ló m e t r o s  d e  Cerbeue,, u i  h id r o  e .x ira je ro .  L o c i l i z a d o  p o r  lo s  r e í le  c t o -  

re s  f r a n c e s e s ,  la s  h a t e r ía s  in s t a la d a s  e ii  l a s  p r o x i m i d a d e s  d e  C e r b e r e  h i c i e ­

r o n  u n o s  d i s p a r o s  c o n t r a  o l a p a r a t o  q u e  h u y ó  h a c i a  e l m a r .  T a m b i é n  a 

p r im e ra .s  l lo r a s  d e  la  i io o h e ,  d o s  h id r o s ,  p r o c e d e n t e s  d e  .M illo rc .* ,  horrrtia r -  

d e a r o n  a lg m u io s  punto .s d e l  s u r  d e  R a r e e lo o a .

-í

Ayuntamiento de Madrid



C U E N C A  R O J A ,  diario de la mañanó

D e l e g a c i ó n  P r o v i n c i a l  
de Abastacemientos 

C U E N C A
C I R C U L A R  N Ü M .  7

I N F O R M A C I O N  N A C I O N A L  
Y  DEL EXTRANJERO

Para conocimiento de los Industriales y Comercio, a quienes afectan, y 
del público en general, se publican a continuación dos órdenes del Minis­
terio de Hacienda y Economía, estableciendo los recargos máximos que po­
drán fijar los mayoristas y  detallistas sobre los precios de coste de los ar­
tículos de uso y vestido, la primera; y  la segunda, reafirmando la interven- 
ción de la Dirección General de Abastecimientos y sus autoridades delega­
das en la persecución y  castigo de los infractores y  de lo legislado en la 
materia; especificando los actos que se consideran de hostilidad y desafec­
ción al Régimen, y  disponiendo que los decomisos se tramiten por igual 
procedimiento administrativo que el en vigor para ios artículos de comer, 
beber y arder.

Para el exacto cumplimiento de lo dispuesto en dichas órdenes, esta 
Delegación ha acordado dictar las siguientes normas;

1. *.—Todos los establecimientos de artículos de uso y  vestido a que se 
refiere el apartado 4.®, de la Orden del 10 de junio, procederán inmediata­
mente a colocar la etiqueta que dispone êl mismo apartado 4.®, párrafo 
último; en la cual, además de marcar el precio de venta al público, se hará 
constar el número y la fecha de la factura a que corresponda el artículo.

2. *.—Igualmente procederán a presentar en las Consejerías Municipales 
de Abastos, las facturas originales de compra de cuantos artículos tengan 
en el establecimiento, y dos copias de las mismas. La factura original será 
sellada y devuelta, y las copias quedarán en la Consejería Municipal. Al 
final de cada línea y a continuación del precio de coste se indicará el pre­
cio de venta al público, de cada artículo; el cual deberá ser igual al que 
se haya marcado en la etiqueta. Estas copias serán firmadas por el dueño 
o responsable del establecimiento.

3. *.—De las mercancías cuya existencia en el establecimiento sea ante­
rior a cinco años, no será preciso presentar la factura original pero sí una 
certificación de los precios de coste de cada artículo, indicando también, 
a continuación, el precio de venta.

4. *.—Las Consejerías Municipales llevarán un libro-registro de todas 
las facturas y certificaciones que se presenten, las cuales serán numeradas 
correlativamente, por orden de entrada, cuyo número se hará constar en 
forma visible, tanto en los originales como en las copias, y éste será el que 
se fije en la etiqueta adherida a cada artículo como «número de la factura>.

5 . “—Cuando se reciban nuevas mercancías, antes de ponerlas a la ven­
ta, será indispensable cumplirlo que se dispone en las normas 1.* y

6 . *—A partir del día 20 del presente mes, las mercancías que se en­
cuentren en los establecimientos comerciales sin la correspondiente etique­
ta o cuyas facturas no hayan sido presentadas en las Consejerías Munici­
pales, serán decomisadas.

Se encarece a todo el comercio el más exacto cumplimiento de estas 
disposiciones y  se advierte que esta Delegación Provincial será inflexible 
en la aplicación de sanciones a los contraventores.

Cuenca, 13 de septiembre de 1.938.

El Delegado Provincial de Abastecimiento, 
JE S U S  PEREZ

NOTICIAS DE VALENCIA
Valencia, 14,—Cuando realizaba 

un servicio de recuperación, el sol­
dado de una brigada mixta. Ricardo 
Sanz dió un golpe en un tabique que 
sonó a hueco. E l estado mayor dis­
puso el derribo de la pared y se en­
contraron dentro 13 monedas anti­
guas de oro y 300 pts. en plata.

Valencia, 14.—El presidente de U 
Audiencia ha dado posesión a los 
vocales para los tribunales de espio­
naje y alta traición nombrados últi­
mamente c u y a  actuación comen­
zarán en breve,

horas d e anoche e.xtremadamente 
graves.

Ministerio de Hacienda y Economía
O r d e n

ilustrísimo S e ñ o r :  Habiéndose 
padecido error material al publicar 
la orden del Ministerio de Hacienda 
y Economía por la que se reafirma la 
intervención de la Dirección General

de Abastecimiento y sus autoridades 
j delegadas en la persecución y  castigo

de los infractores a lo legislado a los 
artículos de uso y  vestir, se publica 
de nuevo debidamente rectificada

O r d e n

Ilustrísimo Señor: La política de 
precios que el Gobierno desarrolla y 
sus órganos realizan, hace sentir la 
necesidad, en cuanto a los  ̂artículos 
de uso y vestido se refiere, de reafir­
mar la intervención de la Dirección 
General de Abastecimientos y  sus 
autoridades Delegadas en la persecu­
ción y castigo de los infractores y de 
lo legislado en materia, para el te­
rritorio leal de la República.

En su virtud, este Ministerio ha 
dispuesto;

1.® So reitera, de acuerdo con io 
prevenido en el Decreto de la Presi­
dencia del Consejo Ministros, fecha 
2? de agosto de 1937 y Orden de 
Hacienda y Economía fecha 28 de 
diciembre del expresado año, que se 
considera en todo el territorio leal de 
la República, como actos de hostili­
dad y desafección al régimen; en 
relación a los artículos de uso y ves­
tido no incluidos entre los clasifica­
dos por la Comisión Nacional de

Abastecimientos, como de comer, 
beber y arder los siguientes:

Alterar los precios fijados o que 
se fijen para los mismos y que, por 
Jo tanto, rebasar en la venta al por
mayor o al detall los porcentajes de
recargo previstos por las disposicio­
nes vigentes; ocultar o acaparar di- 
dio genero, cometer irregularidades 
en su peso, cuento o medida que 
tiendan a desvituar indirectamente 
los precios establecidos; incumplir 
las normas de distribución que pue­
dan dictarse o efectuar operaciones 
comerciales intercambiando dichos 
productos con otros: organizar cual­
quier otra irregularidad suceptible 
de perturbar el noi'mal abasteci­
miento de aquellos.

2." Con absoluta independencia 
de las .sanciones judiciales de multa 
o privación de libertar qué corres­
ponda imponer a los Tribunales de 
Subsistencias y precios indebidos en 
virtud del Decreto citado, y con arre-

París, 14 Poco después del medio­
día Deladier salió de la presidencia 
del consejo y declaró; las cosas pare­
cen arreglarse, hay que estar tran­
quilos, conservar la sangre fría v 
mirar las cosas de frente.

La Haya, 14.—El Gobierno ha 
piesentado un [iroyccto de ley sobre 
abastecimiento del país en tiempos 
de guerra o círcuntancias extraor­
dinarias.

Mientras las cámaras lo aprueban 
h a  anunciado l a  con=ítitución de 
grandes depósitos de víveres.

regiones de Argel y de todos loa 
combatientes numerosos lelejno 
poniendo de inamíiesto su ot,,.' 
por Prancia.

Praga, 14,—El consejo de minis­
tros terminó a las 11 y  cuarto. En 
los círculos autorizados se declara 
que no se ha dado ninguna contesta­
ción a! ultimátum de los sudetcs. 
También se dice que la situación es 5 
algo menos grave, y en los círculos 
autorizados llegan hasta dar indica- '

Praga, 14.— El partido de log 
detes ha decidido cesar la publicj 
cióa de su órgano oficial ZeJt y 

ladar su sede a Asch cuartel general 
de Heinlein.

Tokio, 14.—El portavoz del 
nisterio de negocios ha declarado esu 
mañana que el Japón está dispuesto 
a unir sus fuerzas a Alemania para 
combatir a los «rojos»,

Praga, 14.—En esta capital se 
considera la situación a las últimas

clones más amplias.

Argel, 14.—El Gobernador gene­
ral sigue recibiendo de las distintas

glo al mismo, por las Delegaciones 
Provinciales de Abastecimientos en 
territorio no autónomo y por las de 
Veguería y de Comarcas en Catalu­
ña, dependientes de la Dirección 
General de Abastecimientos, se pro­
cederá a sancionar las infracciones 
expresadas, aplicando el decomiso de 
la mercancía y, en su caso, propo­
niendo al Centro Directivo la inha­
bilitación del infractor para ejercer 
el comercio,

3. ® El procedimiento adminis­
trativo para el trámite de decomisos 
y, en su caso, para el de inhabilita­
ción en el ejercicio del comercio, 
será el establecido para el territorio 
no autónomo en la Ürden del Minis­
terio de Hacienda y  Economía de 
fecha de 29 de agosto de 1937 y para 
Cataluña el que establece la Orden 
del mismo Ministerio fecha 13 de 
enero de 1938, en relación con los 
artículos de comer, beber, arder y el 
jabón. Los recursos de alzada contra 
la inhabilitación para ejercer el co­
mercio serán resueltos por la Direc­
ción General de Industria.

Por las Delegaciones Proivnciale.s 
y de Vaguería de la Dirección Gene­
ral de Abastecimiento se podrán re­
querir ios informes que estimen pre­
cisos de las Delegaciones de ludus- 
tria, para fallar con pleno conoci­
miento de causa.

4. ® Una vez firme el decomiso 
las expresadas Delegaciones Provin­
ciales y de Vaguería, lo, notificará 
por telégrafo y lo confirmarán por 
correo, a la Dirección General del 
Ramo, especificando la dase v can­
tidad de las mercancías decomisadas 
y  su valoración a precios de tasa o 
coste del productor.

La Dirección General de Abasteci­
mientos dará cuenta en cada caso' a 
las Subsecretarías de Economía u los 
efectos que por esta se le ordeno la 
distribución que lia de darse a los 
géneros decomisados.

5. ® Los organismos que ejerzan 
funciones relacionadas con la niate- 
i-ia que es objeto de esta Orden de­
berán guardar con Ja Dirección fre- 
neral de Abastecimientos y, aquélla 
y  éstas con aquéllos, las debidas re­
laciones, tendentes a coordinar sus 
esfuerzos en bien del cumplimiento 
de los deberes que Jes incumben.

Campesinos 
de la provincia'de 

Cuenca

Moscou, 14.—E l Journal de JI05, 
cou en su editorial dice que nunca 
como ahora es mayor el peligro de 
una guerra mundial,

Este año pasado, en Ja provincia, 
se han quedado sin cultivar 160.000 
hectáreas de tierra. ¿Qué significa 
ésto? Que muchos campesinoi no 
tienen una visión exacta de lo que 
representa la producción y la guerra 
de invasión que estamos sostenien­
do. L a  batalla más importante, jun­
to con las batallas que se están desa­
rrollándose en estos momentos en el 
sector del Ebro, donde nuestros 
hermanos, de la zona catalana, están 
haciendo un alarde de valor y de 
sacrificio, al igual que en Madrid, 
Extremadura, y frente de Levante. 
Nosotros, los campesinos de la pro­
vincia de Cuenca, teniendo un ver­
dadero espíritu de sacrificio en el 
trabajo, no podemos consentir, no 
ya sólo las 160.000 hectáreas de te­
rreno que se quedó sin cultivar el 
año pasado sino que, en el presente, 
uñiéndonos todas las organizaciones 

políticas y s in d ic a le s  dentro del 
Frente Popular, incrementemos la 
producción tanto para la sementera 
de otoño como para la siembra de 
leguminosas y  del trigo de ciclo cor­
to para la sementera de primavera. 
«Un arado en la retaguardia equiva­
le a diez fusiles en ia vanguardia».

jCampesinos de la provincia de 
Cuenca I La moyoríade vosotros ten­
dréis hijos; tendréis hermanos: ten­
dréis vuestros coiiijíüñeros en las 
trincheras. En la manera que iiicre- ' 
meniemos la producción, iodo el I 
Ejército Popular luchará con más * 
entusiasmo, hasta derrotar detínili- j 
vamenle al fascismo invasor. Tene­
mos que movilizar a todas las \un- ! 
tas de la provincia, a lodos los com­
pañeros y compañeras útiles para el 
trabajo, para que la provincia de 
Cuenca, como por su cxtejisión de 
tierras laborables y  .por su amor al 
trabajo le corresponde. Un sólo lin,

Wáshiston, 14.—El estado mayor 
anuncia la construcción de nuevos 
cañones de 37,5 milímetros de gran 
ladio de tiro y mayor alcance,

Berlín, 14.—Se han celebrado 
maniobras divisionarias al noroeste 
de Rerlíh y en Brandesburgo.

I Londres, 14.—El crucero nortea- 
 ̂ mericano Nashville que d**bía salir 
' el viernes de Porland zarpó anoche 
* para Gravefeud.

Barcelona. 1 de Ago.sto de 1938.

P. D.
DEMETRIO D. DE TORRES

Jei'usalen, 14.—Los rebeldes ata­
caron e incendiaron ayer lin puesto 
de policía.

IMPORTANTE
Mañana pablícaremoa una anplia 

información de la asamblea general 
celebrada por el Partido Comunista ea 
nuestra capital, como se babía ansa- 
ciado.

Sran acto

ganarla barbechera con más inten­
sidad, ai cabe, que en años anterio­
res. A trabajar, pues, unidos todos 
para que el fascismo invasor sea de­
rrotado nipídamonle y acortar los 
plazos Imsta conseguir ia victoria.

PINTADO

Organizado j)or la Fedoración Pro­
vincial de la Edificación, en el local 
que oportunamente se anunciará, el 
próximo domingo día 18 del actual, 
a las jnce de la mañana, se celebrad 
un acto en el cual el compañero 
Edmundo Domínguez, Vicepresi­
dente de la Comisión Ejecutiva do 
la U. O. T. y  Comisario General de 

Ingenieros. Disei’tará soljre el lema 
Impresiones sobre su viaje a b 

U. H. S. iS. y  estado comparativo 
con nuestra lucha actual».

Esperando la asistencia do lodoí 

los compañeros, .Sindicatos y  Orgfl' 
nizaciones del Frente l ’opular a cu* 
yo acto quedan invitados.

JV)i* la I''ederación Provincial de 
la Edificación

L .\  COMISION EJEC U TIV A
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